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Oceânicos, em território nacional, para os CENÁRIOS 3 (200 m3, verão) e 4 (200 m3, 
inverno). 
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FIGURA II.12.4.3.6 - Probabilidade de alcance de óleo no CVA – Recursos Pesqueiros 
Oceânicos, em território nacional, para os CENÁRIOS 5 (46.742 m3, verão) e 6 (46.742 
m3, inverno). 
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FIGURA II.12.4.3.7 - Probabilidade de alcance de óleo nos CVAs – Mamíferos Marinhos – 
Cetáceos, Tartarugas Marinhas e Avifauna Marinha, em território nacional, para os 
CENÁRIOS 1 (8m3, verão) e 2 (8m3, inverno). 
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FIGURA II.12.4.3.8 - Probabilidade de alcance de óleo nos CVAs – Mamíferos Marinhos – 
Cetáceos; Tartarugas Marinhas e Avifauna Marinha, em território nacional, para os 
CENÁRIOS 3 (200 m3, verão) e 4 (200 m3, inverno)  
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FIGURA II.12.4.3.9 - Probabilidade de alcance de óleo nos CVAs – Mamíferos Marinhos – 
Cetáceos; Tartarugas Marinhas e Avifauna Marinha, em território nacional, para os 
CENÁRIOS 5 (46.742 m3, verão) e 6 (46.742 m3, inverno). 
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FIGURA II.12.5.1 –Risco Ambiental de todos os Componentes de Valor Ambiental (CVA) 
para cada cenário de vazamento. 
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FIGURA II.12.6.1 – Tolerabilidade de cada Componente de Valor Ambiental (CVA), para 
cada cenário de vazamento de óleo. 
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FIGURA II.12.6.1 – Tolerabilidade de cada Componente de Valor Ambiental (CVA), para 
cada cenário de vazamento de óleo. 
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FIGURA II.14.1 - Área de Restrição Periódica de Sirênios na Área de Estudo (ANP, 2007) II.14-3/4 
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